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SE f É CONTÍNUA, ENTÃO PARA todo
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EXISTÊNCIAEUNICIDADE :( PICARD - LINDELÓF ) . SE f É C
"

,
Então para

TODO yo EE , EXISTE UMA ÚNICA FUNÇÃO y : Ja
,bf → E ,

a COCA ta

Y É SOLUÇÃO DE ④
.

RECORDAÇÃO : UMA FUNÇÃO f. E → IR
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PODEMOS MOSTRAR QUE ] UMA SOLUÇÃO DEFINIDA No

MAIOR INTERVALO POSSÍVEL ,
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